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Avisos
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio ir. 46, 1. andar.

Prevenimos a nossos coilabdiadbr.es que
não inseriremos em nossa folha publica-
ções que não venham assignadas por
seus autores ou responsáveis, não abriu-
do excepção mesmo para publicações na
"Secção de Todos".

Noticias e informações elevem lambem
ser acompanhadas do nome do infor-
rnànic, embora reservemo-nos o direito
de só mencional-o quando soffrer contes-
lação o facto nclla referido.

MIM 00 Mi'
Fortaleza, 17 de Junho de 1904

pelo centro
Prt seguindo nas observações sobro
afflicttvas condições de Boa-Viagem,

umpre dizer que não ó somente Bocea
rança o terror daquella zona do Es-
ido.

Outro, pronunciado em diversos ter-
íos, por igual crime, zomba de todos,
jmpra sítios á força na Serra do Ca-
olé ou Telha com a condicção de
ão pagal-os e, para cultival-os; toma
mheiro, nas mesmas circunstancias,
os pobres negociantes.

Nunes, homem rústico o excessiva-
íente laborioso, compra uma parto

terra e trabalhando dia e noite com
mulher e o filho conseguem construir

•açude e fazer grandes plantações
qiíe tirara bons lucros.

alguns protegidos das autoridades
de má condueta, vão iutimal-o pira

jandonar a propriedade, arvorando-se
donos.

Um visinho aeonsèlha-o que não
aos usurpadores, que a terra lhe

Brtence legitimamente.
Então apparecem 3 das principaes
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eivuraõnt 6 dividido em duas cidades
completamente separadas e distinetas:
Beaumont-a-Egreja, no alto, com a
sua velha cathedral do gceulo doze,
o seu bispado que data apenas do
século dezesetc, as suas mi! almas,

apertadas e abafadas nas gargantas es-
treitas das, viellas; e Beaumont-a-Cida-
de, na falda da coluna, á beira do Li-

ul, um velho arrabalde enriquecido pela pro-
ridade das suas fabricas de rendas e de cam-
Ias, espaçoso e arejadó, com dez mil habi-
tes, praças magníficas, uma sub-prefeitura de"ante construcção moderna. Os dois bairros,
airro norte norte' e o bairro sul teem apenas
com o outro meras relações administrativas.
zar de distar de Paris só umas trinta léguas,

que se vaé até lá em duas horas, Beau-
nt-a-Egreja parece estar ainda enterrada den-

das suas muralhas dè que restam apenas três
tas. Vive alli uma população estacionaria, es-
ial, cuja existência se passa exactamente co-

_ a dos seus antepassados que legaram de paesilhos as mesmas profissões, ha quinhentos an-

V cathedral explica tudo; tudo concebeu e
o conserva. E' a mãe, a rainha, levantando-•dtaneira acima das casas atarracadas, como

.'Unhada de pintos friorentos abrigados sob

o uri gani-no aautoridades da Y.illa o
yòrideí a pròpncdado áqucílcs protegidos por 500& com a coiuliocão
do dar a ellas 800£, como jjratirioa-
ção pelo bom negocio quo acabavam
do fazer pa:a elles!

Né.sté Ínterim nppaíóce o visinho
que, condomunudo a fraqueza de JNTu-
nos, çxproba o procedimento criminoso
das autoridade:-), retirando so estas com
cara de asno, farto a custa do alheio.

Dias depois Vem os protegidos á
noite a casa de Nunes e desfechando-
lho terrivel cacetada prostrain-no por
terra, dando-lhe cm seguida 14 ou 24'
facadas.

vívizado o mesmo vssinho corra em seu
auxilio, e faz fugir os malfeitores eucoii-
trando prostado no terreno;sem sentido
o infeliz Nunes, banhado no seu própriosangue, rocolhe-o a casa cura-lhe as
feridas, conseguindo com a sua medi-
cina fazia estancar o sangue, que
corria em jorro.

Corre, ^ai avizar as autoridade,
que lhe respondem nada ter que fazer.

Horrorisado do tanta? iniquidades
vai a Quixeramobim 14 léguas de dis-
taiicia levar, ao conhecimento do in-
tegro juiz dó direito, Sr, Dr. Montei-
rinho, de saudosa o inolvidavol memo-
ria, o attentado que acabavam de per-
potrar.

Este, indignado formando uma das
poucas excepções da regra geral, toma
conhecimento do facto e manda ver o
offendido, quo não pode comparecer
em conseqüência do seu mau estado
de saúde.

Melhorando a victima, apresenta-se
ao juiz, que manda fazer o corpo de
delicto e instaurar o processo contra
os criminosos, passando formal descal-
cadeira no juiz supplente; mas antes
de^pronunciados os réos, morre o Dr.
Monteiro, ficando talvez sem effeito o
processo por falta de justiça,

Relativamente á política não 6 me-
nos desesperado o estado d'aquelle
município; ó o mesmo processo de
Soure, Morada-Nova e outros muitos.

Ha mais de do.z annos não so faz
a qualificação eleitoral sem que tenha
execução as penas da lei.

Faltando aos governistis o apoio
do eleitorado as eleições são feitas
clanlestinamente ou com a capangada
armada, substituindo as eleições legi-
timas pelas farças, o eleitor pelo ca-
pangaço, o voto pala arma mortífera,

A ultima eleição para presidente
foi feita com capangas armados de
rifle, revolwers e punhaes, repellindo-se
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as suas azas de pedra. Habitam alli unicamente
para ella e só por causa d'ella; as industrias sú
trabalham, os estabelecimentos só vendem para
a sustentar, para a vestir, para a conservar, a cl-
Ia e a sua clerezia; c se se vêem alli alguns
burguezes é porque são os últimos fieis das mui-
tidões desappái-ecidas. Ella pulsa no centro, ca-
da rua é unia das suas veias, a cidade só res-
pira o ar que ella respira. E' d'ahi que lho vem
aquelle caracter de uma outra edade, aquelle tor-
por religioso no passado, a cidade clàustüráda
que a cerca, perfumada por um velho aroma de
crença e de paz.

E de toda a cidade mystica, a casa dos Hu-
bertos, onde de futuro Angélica ia viver, era a
mais chegada á cathedral, quasi argamassada com
il sua própria carne. A auetorisação de edificar
alli, entre dois contrafortes, deveria ter sido con-
cedida outi-'ora por algum parocho, desejoso de
prender mais a si o avô cl'csta prole de borda-
dores, como vesliirieineiro-múr, fornecedor da sa-
christia. Para o lado do sul, a massa colossal da
egreja punha uma enorme sombra negra no es-
treito jardim: era primeiro o circuito das capei-
Ias lateraes cujas janellas deitavam para plati-
bandas, depois a gigantesca abobada da nave
que os botaréos escoravam, e mais acima a vas-
Ia cumicira coberta de folhas de chumbo. O sol
nunca penetrava no jardim, onde só a hera o o
buxo cresciam vigorosamente, e a eterna sombra,
cahindo da enorme cúpula da abside, sombra
relisiosa, scpulchral e pura, dava-lhe uma sua-
vidado deliciosa e perfumada. Na luz esverdea-
da do meio dia, .de uma frescura calma, ouviam-
se apenas cá em baixo os repiques dos sinos das
duas torres; mas por toda a casa reboava oseo
tinir metallico, impregnava-se nas suas pedras,
fundia-se n'ellas, vivia do seu próprio sangue.
Estremecia toda ás mais pequenas cerimonias;

os legítimos glcitores e para que não
houvesse falta de nenhuma espécie de
anuas, mandaram as autoridades judi-ciarias, policiaes o oamarariàá então
colloear, na sala da meza eleitoral, 51
cacetes de mofuiiibo, com casca e nós
que também deviam representar a sua
funeção no processo dâ eleição feita
com os revolwers sobre a mesa.

Tiveram apenas 23 votos o as actas
contem 1S3.

No collegio do Catolé não -houve
eleição; mas o 1.- supplente do juizsubstituto lá foi uns dois dias antes o
trouxe as actas*

A ultima.eleição de Câmara, não
so sabe onde foi feita; e o secretario
desta instituição quo é o escrivão da
collectoria dissera aos eleitores oppo-
sieionistas, no dia destinado para isto
quo ella já estava preparada.

Sabe-se apenas, que o mesmo sup-
pleute indo ao Catolé levar a acta
para o vigário Benevenuto assignal-a,
este dignamente se recusou a fazel-o;
allogando que não tinha funecionado
na eleição, declarando, em vista de
tanta iulignidade que. não contassem
mais com elle, que conlennava tal
procedimento.

São estas ds scenas vergonhosas queso executam ali, iguaes em tudo ao do
grande drama de infames crimes e
misérias que sa representa em todo o
infeliz Ceará.

Theophilo Bezerra Filho.

LOTERIA DE S. JOÃO
Me Loteria ia Capiialfòtal

. Bilhetes á venda na.

Casa da Fortuna
E%aeção—18 ^Jtiníio

Viuva Ernesto Vidal

Vaccinução
O nosso collega sr. Rodolpho The-

ophilo, retirando-se temporariamente
desta capita^ deixa encarregado do
serviço de vaccinação o illustre clinico
João da Rocha Moreira, que vaccinará
todos os dias de 11 horas da maahã
a 1 hora da tarde na Pharmacia Theo-
dorico.

hu" canoa aEajtttraEra

as missas cantadas, o reboar dos órgãos, a voz
dos chantres, até o' murmúrio das devotas, zura-
biam era cada uma das suas salas, embálavam-a
n'uma sagrada melopéia, vinda do invisível; c ás
vezes, atravez das paredes ainda quentes do ei-
ciar das; orações, pareciam saliir leves fumos de
incenso.

Angélica, durante cinco annos, alli foi cres-
cendo, como que encerrada n'um convento e"lon-
ge do mundo. Só sahia ao domingo, a ouvir a
missa das sete horas, porque Hubertina tinha
obtido licença para não a mandar á escola, re-
ceiando as más companhias. Essa habitação tão
antiga e tão estreita, com o seu jardim onde pai-
rava sempre uma paz de sepulchro, foi o seu u-
niverso. Occupava, nas aguas-furtadas, um quar-
to caiado de branco; vinha todas as manhãs ai-
moçar á cosinha, depois subia ao atelier, no pri-
meiro andar, continuava o seu .trabalho de cada
dia; com as escadinhas de caracol do mirante,
eram esses os únicos cantos onde vivia, preci-
samente os cantos vencraveis, conservados de se-
culo a século, porque nunca entrava no quarto
dos Hubertos c apenas atravessava o salão do
rez-do-chão, os dois compartimentos amoldados
ao gosto da epoca. Tinham estucado o traveja-
mento do salão; uma cornija de palmas tendo
ao cimo uma rosacea, ornava o tecto; o papel
do grandes flores amarellas datava do primeiro
império, assim como o fogão de mármore bran-
co e a mobília de mogno, uma jardincira, um
canapé, quatro poltronas estofadas a velludo d'-
Utrecht. as raras vezes que ella lá entrava a re-
novar o mostruario, alguns pannos bordados es-
tendidos por dentro da janella, se deixava uma
olbadclla lá para fora, via sempre os mesmos
passeiantes taciturnos, a rua esbarrando na por-
ta de Santa Igncz; uma beata empurrava o ba-
tente que tornava a fechar-se sem ruido, as lo-

Solon Pinheiro
Manoel Solon Pinheiro, 2.e vice-

pre3Hlente eleito do Estado do Ceará,
é ura dos chefes illustres di colônia
cearense no Amasonas.

Militou muito tempo na nossa po-
litica, sempre no campo npjbllssimo
da opposição, onds se aliulião os
homens de caracter e vontade, é não
ha lugar para quem carece de cora-
gem civica, uu se deixa vencer pelo
ventre, erguendo-se somente, .quando
vem de ajoelhar-se.

E' rebento de uma família da l.a
nobresa dos tempos coloniaes, ramo
dos Montes, oriundos de Penedos
chegados ao valle do Jaguaribe no,
rins do século XVII, dos quaes des-
cendem innumeras outras famílias do
Ceará.

O ramo Pinheiro oecupa, quasi ex-
clusivamente, o município de Cacho-
eira, e os seos co.llateraes as regiões
contíguas até Banabuiú e alto Ja-
guaribe.

Foi o padre Francisco Pinheiro
Landim, vulto mui saliente na Inde-
pendência, que governou, dos pri-
meiros, a província do Ceará.

Da mesma estirpe lêm se repiodu-
sido muitos homens de altadistineção.

O Dr, Solon, eleito-e bem eleito
deputado á assembléa geral, depois
de 15 de Novembro, fòi honrado com
uma depuração, como iníenso á oli-
garchia desde logo cimentada no
Ceará.
K«arjarsTJií-fE)a,-?.K5e

Exéice a advogeia em Manáos.
E' homem culto, phüfíiiliòpOj e

patriota do provado dcsiniores-so.;*que
fe yio obrigado a emigrar da soa tem.

Do Unitário. . •¦ fc
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jas do ourives c do ecrieiro, defronte, com suas
pixides sagradas c os seus grandes cirios sem-
pre no mesmo poiso, pareciam vasias,. E a paz
clàustral de todo o l!eauniont-a-Egrcja, da rua
Magloire, poz traz do Bispado, da 

"grande 
Ave-

nida onde dcscmboccava a rua dos Ourives, da-
praça do Çlaustro onde se erguem as duas tor-
res, sentia-se na athhiosphcra adormecida, cahia
lentamente com o dia baçp sol>re o bairro de-
serto.

Hubertina tinha-se encarregado 'de completar
a educação de Angélica. De resto, ella era das
que tinham a velha opinião de que unií mulher
sú precisa saber escrever com ortographia e as
quatro operações. Mas teve de lucrar contra a
má vontade da creança que se distrahia a olhar
pelas janellas, apezar da recreação não ser das
mais alegres porque estas deitavam p'ro jardim.
Angélica tomou apenas gosto pela leitura; apesar
dos dictados, tirados de trechos clássicos, nunca
conseguiu escrever uma pagina sem erros d'or-
tographa, mas tinha uma bella lettra, correcta e
elegante, uma d'cssas lettras irregulares das gran-
des senhoras d'outr'ora. Quanto aos outros ramos
de seiencia, a geographia, a historia, a arithme-
tica, nunca chegou a perceber uma palavra. P'ra
que servia a seiencia? Era uma coisa inútil. Mais
tarde, quando da primeira communhão, decorou
o cathecismo palavra por palavra, com um tal
ardor de fé, que todos ficaram maravilhados com
a sua bella memória.

No primeiro anno, os Hubertos, apesar de to-
da a sua bondade, tinham muita vez desespera-
do. Angélica que promettia vir a ser uma bor-
dadora muito dextra, sobresaltava-os com os seus
movimentos bruscos,- preguiças inexplicáveis, de-
pois de dias de applicação exemplar'. Tornava-
se subitamente mollc, dissimulada, roubando o
assucar, com o rosto vermelho cavado por olhei-

ÜimÜüLí.j/lll; ittfjJlllUullO tlU.\$/il

Ainda sobre as cerimonias re-
ligiosas celebradas pela morte
do eminente conselheiro Antônio
Joaquim Rodrigues. Júnior, sen-
tida com justa razão em todo o/
paiz, para cujo enorandecimento
envidou grande somma de seus
leaes esforços, lemos ríü Paiz,
de 21 de maio ultimo o se-
guinte:

«Foi rezada hontem ás g 1/2
horas, na matriz da Candelária, v
a missa de sétimo dia por alma
do conselheiro Antônio Joaquim
Rodrigues Júnior.

Compareceram a essa cere-
monia as seguintes pessoas:

Lourenço de Albuquerque e
família, Joaquim Ferreira Maia,
Mario Pereira da Silva Torres,
capitão Pedro Joaquim Lima Be|^
rão, dr. Queiroz de Barros, cpnfe
selheiro Luiz C. Queiroz BMjDg,
ArrtàTcTo Corimbaba, dr. Pecefuei>
ro. do Amaral e senhora, d Luiza
Chapot Prevot, Francisco Xavier
de Oliveira, Victor Guilhobel,
João Mendonça Bittencourt, dr.
Pedro Reis, Pedro Januário de
Paiva Dias, Joaquim Machado Pi-
mentel, Francisco Giffoni, Adol-
pho Herbster Pereira, Antônio
Ferreira Cavalcante, dr. Enéas
de Arrochellas Galvão e esposa,
dr. Isnlael Torres de Albuquer-
que e • senhora, dr. R. A. Kell e
familia, dr. César Dhes e senho-
ra, Saty Nogueira, engenheiro
Caminhôa Machado Guimarães
por si e por Mme. Felice Renaud,
dr. José Mariano, José Narciso
Braga Torres, Cincinato Pinto
Braga, Humberto Saboia^ Arthur
Garcia, J. Gabaglia, Carlos Le-
cheç, Antônio Edmundo Falcão e
omaííEn i-'.-;sv.TJcranacsnEsisaz ™wa»»j—-^^m

ras fundas, e, se ralhavam com ella, dava res-
postas tortas. Havia dias em que, querendo ei-
les afíazel-a a um trato mais suave, cila tinha
crises de loucura pi-gulhosa, rígida, batendo com
os pés c com as mãos, com ganas do despeda-
çar alguma coisa e de morder. . O medo então \fazia-os. recuar diante d'esse monslrosinho, espan-
tavam-se do diabo que a punha toda n'um tre-
mor. Quem era ella? D'onde vinha? Estes en- .
geitados proycem quasi sempre do vicio c do
crime. Por duas vezes estiveram resolvidos a
mandal-a embora, a restituil-a á administração,
desolados c pesarosos por a terem recolhido.
Mas estas scenas terríveis, que abalavam toda à
casa, terminavam sempre pelo mesmo dilúvio de'
lagrimas, a mesma exaltação de arrependimento,
que a fazia rolar no chão, n'uma tal sêdc de
castigo, que elles não tinham outro remédio se-
não perdoar-lhe.

Pouco a pouco, Hubertina tomou uma certa
auetoridade sobre ella. A mulher do bordador
estava talhada para esta educação, com a bonho-
mia da sua alma, o seu grande ar forte e dece
a sua honesta razão, perfeitamente equilibrada!
Ensinava-lhe o desprendimento e a obedienci
que oppunha á paixão e ao orgulho. Obedece11
era viver. Era preciso obedecer a Deus, aos paesfaos superiores, uma hierarchia inteirado respei-
to, sem a qual a existência era um cháos. As-
sim, a cada revolta, para lhe ensinar a humilda-
de, ella impunha-lhe como penitencia uma tare-
fa indigna, lavar a loiça, esfregar a cosinha, e
deixava-a ficar até ao fim, curvada no lagedo
enraivecida a principio mas dominada e vencida
depois. Mas o que a inquietava sobretudo n'es>y
sa creança era a paixão, o ardor e a violência-
das suas caricias

Continua,
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senhora, Oscar Feital, Mario Fei- casa, foguetes e arcos de palmei-
tal e familia, Augusto J. Ferrei- ras, etc.

ra, Roínunhío Rangel,. Tobias| Nessas recepções, que bem po-

Amaral e íamilia, capitão de Ini-

gata F. Xavier Tinoeo Júnior e

familia,- Alfredo L. de Vascon-
cellos, José L. de Vasconcellos,
Zid L de Vasconcellos, Juvenal
de Carvalho, Francisco Pinto de

Magalhães, dr. Moura Ferreira,
conselheiro Antônio de S,»uza
Mendes, Veríssimo Çossos, Paulo

de Resik, dr. Raul de Magalhães,
Helena Reene, E. Baptista Fran-

co, dr. Alfredo Ferreira, Manoel

Rio Mareio Miranda, loão Cruz

diám ser feitas pela familia do

regatão político e sanguesuga da

hunianidadè, á custa desta gas-
tam-se regularmente uns cinco
contos todos os annos, os quaes
eno-rossador-js esmolam no com-

mercio, ameaçando de tomar no-

ta dos que se recusam, para con-

tarem ao obsequiado, o que dei-

xa a tremer a gente pusilânime,
É' mais.um tributo que o pu

%4t*&
m Salão ÍI1
?7t >TV,

Fazem annos amanhã as distinclas e gra-
ciosas senliorilas Angòlsinda Santos Q Fran-
cisquiuha Portugal, bcllos ornamentos de
nossa melhor sociedade.

A' lão dignas patrícias o "Jornal" apresen-
ta as suas felicitações.

Fez annos hontem o nosso joven amigo
Antônio Pinto do/Q.liyeira.

Saldanha, Alfredo Machado Gui-ilação, que trabalha

Nesta capital acha-se, vindo do Paca-
tiiha onde exerce a profissão de advoga-

., ........ ...-. „ do, o nosso dedicado amigo José Antônio

blico estil pagando á familia Ac- de oleiro, Solirinho, a quom apresenta-
i ••' , i nios o nosso,eíiriao de visita,

ciolv, que até nisto jura a popu-

TBLEGRAÍIMA8
Serviço especial do JOMU • OKITMO

{ULTIMA H011A)

h>, 17.

Tjoatem houve um banqueíe en\ ca- 
^

sa de f rederico Jorges ao qual com-

pareceu a representação do Ceara,

menos Virgílio ^rígido. Üma saúde

não houve a pedro Jorges-
—••*<«».—

Coronel flníonio %rillo

.ALFÂNDEGA.
Esta repartição remeteu do 1 a 14

de Junho R* l\7:G3üS2G0

' 
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marães, viuva Martins Ribeiro,
'"& 

Almeida de Magalhães, Luiz

Almeida Rabcllo, Eduardo Fal-

cão, Samuel Ucllio, çlr, Virgílio

de Sâ Pereira, Mine. Thompson,

Mine, Antonia Nogueira. Mme

Gabriela Castro, tenente Fonseca

Galvão, Eduardo Rolins, dr. An-

drade Figueira, Hygino Severino

dos Santos, J. J. Magalhães, Er-

nesto Couchelh. capitão Manoel

Onofre Moiiiz Ribeiro, dr. José
Affonso Bandeira de Mello, An-

tonio Cavalt de Albuquerque,

conselheiro Bandeira de Mello e

senhora, dr Euclides Barroso, An-

tonio da Costa Ribeiro, dr. Do-

E no fim de cada festa, um 
j () lr.lballmlol. d;i (:.l3a Ing]|a) Antônio de

tlicsoúreiro. que se arvora para | sóiuã Machado, foi atacado em sua própria
arrecadar e despender, mette no

bucho parte da contribuição for-

cada, que aliás para ser maior,

sahe a rua com uma quota ini-

ciai mentirosa, adrede para obri-

gar os ricos a darem de 300$

para cima e os pobres emprega-
dos públicos meio mez de or-

de nado.
O improvisado thesourciro é

quasi sempre o subscriptor ini-

ciai, e consta que nunca entra
com um real!

Desse dinheiro também não se

presta contas nem ao obsequia-

residência A rua da Boa Vista (a»eias) ehar-
baraniente espancado por dois soldados de
policia.

íh*. ©eníil ÜOF&Cffo

() hosso respeitável e digno amigo coro-
nel Antônio (lyrillo Freire que ha Içinpos st.
achava no Amazonas, onde exerce alia 1 une

ção no seio da sociedade manaucuse e con ,
numerosos amigos, desembarcou hontem.de
bordo do "Hrasil" de que foi¦ passngeuo..

Dando as boas vindas ao dislinclo pai 
-

cio, o -fonial" envia-lho o seu cartão de
visita, dando sincíròs paraliens a sua exuia.
familia, especialmente ao nosso collega Ar-
tinir Cyrilló pela chegada do bondoso chete
anciosamenle esperado.

minoos Braga Torres, Ananias do, nem ao obsequiado, nem aos

de Albuquerque e senhora, An- subscnptores Dahi, repetir-se a

tonio Mariz, Christiano Cruz, dr. | lambança, cada vez que o homem

Daniel Henvanher Vosligio Luiz I chega.

Ferreira, Paulo Lichses e familia,

dr. Lassanse, Firmino C, Carrei-

ro, dr. Carlos Gabaglia e familia,

dr! Rodrigues Serra e esposa, vis-

conde de Guahy, dr. Paulino Wer-

neck, capitão Antônio de Araújo

Si cada familia festeja os seus,
como pode-, porque a do sr. Ac-

cioly hade eximir-se deste encar-

go, pondo-o ás costas dos outros,

c muitas vezes forçando a gas-
tar com o regatão, pessoas que

Deste illustre o digno patriota recebemos
honroso cartão que se dignou de dirigir-nos
de bordo do "S. Salvador'' de que é passa-
geiro, ollerecendo-nos os seus serviços no
Acre para onde segue.

Agradecendo, o "Jornal'' deseja-lhe boa
viagem.

Esteve nesta capital o nosso distineto
amigo major José Gomes de Mello, eoucei-
luado tábeilião publico dê Maranguape, a
quem abraçamos cordialmente.

De passagem para Manáos, aonde vae em
commissão do Governo, está entre nós o
brioso alferes alumno Genserico Mattos de
Vasconcellos.

Regressou no • horário de hontem para Ba-
turité o laborioso pharmaceutico coronel,
Joaquim de Alencar Mattos, membro do di-
rectorio do partido opposicionista d'aquella
localidade.

«•£«•«•*—

Inefiaçãao
Na cidade do Limoeiro c adjacências des-

envolveu-se de certo tempo a esta parte,
uma terrível • doença que tem proslrado a
muitas pessoas, fazendo já diversas victimas
entre homens e mulheres. ;¦ As pessoas ãccommeUidas do terrível mal
sentem a principio incharem os pés, tornan-
do em poucos dias geral a inchacão, acom-
panhada de violenta dyspnéa que os faz per
recer sem longo soffrimèülo.

Não se trata de. heri-beri, segundo nos
parece, mas de um outro mal desenvolvido
na estação calmosa onde se tornaram in-
tensissimos a secca o o calor nos inezes de
dezembro do anno passado até o dia 18 do
expirante, em que áppáreceram algumas clui-
vás. _,

Consta que em S. Bernardo das Russas
apparcceram diversos casos.

Mello, Zaohariás T. de Maia,An-|lhe querem mal, porem lhe tem

tonio' Chaves, Francisco Xavierj mcdo.

S. Guimarães, Antônio A. Mata,: j\jujta gente subscreve, que de-

sejaria antes que o seu dinheiro
fosse para enforcar os adulado-
res, que cercam s. exc, e fica cho-

rando, quando sabe que pessoas
concorreram ao jantar, e que este
não passou de uma porcaria, só

para aparentar por quanto meta-
de da subscripção consistiu em

quotas de amigos que não pa-

Eduardo Coelho Carca, Orlando 1

Rangel, desembargador Augusto

Barbosa, general Auto A. da Silva

e familia, viuva Maria da Gloria

Bentes, dr. L. Maury, Alvará Mau-

ry, dr. Álvaro Caminha, Cândido

Venancio Peixoto, capitão J. A.

Rodrigues, João Torres Cruz, dr;

Eugênio de Burros, Virgílio Bri-

gidò, Raymundo Brigido, Cavai-

canti de Albuquerque, Diogo Ca-

valcanti, Arthur Torres Nogueira,

Lima Rocha, José M. César de

Albuquerque, dr. Baptista do Nas-

cimento, Ernesto Dutra, dr. Be-

lisaro Tavora, dr. João Franklin

de Alencar Lima, Amorim Salles,

César Rosas, Álvaro Àlbuquer--

que, Caetano A. Júnior, dr. Mi-

guel Couto, Enéas Durão, José

Ferreira Maia, Lokario Htke, José

Ribeiro Carneiro, capitão tenente

Pedro Cavalcante Albuquerque,

Antônio Eulalio Monteiro Júnior,
Edmundo de Castro Goyanna,

Josias Prado, Francisco de Albu-

querque, alferes Antônio L. P.

da Silva, Eduardo A. C Brito,

dr. Nestor Meira, dr. Coelho Ro-

drigues, L. Fontes, José X Júnior,
dr.^H. Samico. Leopoldo Meira,

Armando de Araújo, Manoel Mi-

randa, dr. Hermano Pinto; gene-
ral Carlos Soares, Gupertino Du-

rão, desembargadores Pedro Ca-

valcanie, Henrique Mussos, Rol-

clopiano Padilha, dr. João I^Iaxi-

miahò cie Figueiredo, José Cavai-

canti Goyanna e Cetande e dr.

Barros Figueiredo, >

Comer à custa dos tolos

ofaram.

O commercio da praça deve

proceder com mais coragem, recu-
sando peremptoriamente o seu
dinheiro para velhacos e adula-
dores encherem-se ao mesmo
tempo agradando ao chefe.

A familia Accioly já está mui-
to cara ao Ceará si as subscrip-

ções vão diminuindo, é só por-
que muita gente já tem deixado a
carga.

E' bom que sejam os parentes
que dependam, pois já estão mui-
to ricos; cada um limite-se a pagar
o seu imposto, se não quizer ver
arrematar pelo fisco os seus caca-
recos.

Ninguém seja tolo, pegando
na cabra para os outros mama-
rem.

A. A.

(IJFemio Etiífcrario 3B- de FVeiías
Esta fulurosa associação de lettras reúne

se domingo, em sessão ordinária, 1 hora da
tarde.

—•-©••• —

CamaFas /Wuniripacs
De União ficou assim orgánisacla:
Presidente—João Baptista do Amaral
Vice-presidente—João Chrisostorno V. de

Oliveira
Intendente—João Francisco de 0. Rehou-

ças.

De Riacho do Saugue:
Vereadores
Annanias Nogueira de Q. Granja
Francisco Moreira Pinheiro
Joaquim da Silva Saldanha
Haymundo Vieira de Mello
Faustino Barbosa de Gouveia
João Alves Lopes Pinheiro
Misael Manoel de Queiroz
Manoel Gorciuo Pinheiro

Vapores esperados
DO SUL

«Nictheroy», a 19.
«Una», à 18.
«Salinas.,», a 29.
<Pernambuco», a 14.

DO NORTE

<E. Santo», a 2i.

DA. FdTiOPA

«Fluminense», 19-.
«Grcgory», de 28 a 30.
«llilary», a 15 de Julho.

Passageiros para o norte no vapor
«JJrasil,, :

José Pinheiro das Chagas, Joffj
Paulino Filho, Miguel Antônio, Fran-
cisco Pacó, vlntonio Üyrillo Freire o .;
uni menor, Álvaro Medeiros e sua se-
nhora, Dr. Bruno Valente. Marcolino
J.Pontes sua senhora o um filho, Juven-
cio Façanha, Possidonio Bezerra, Knóuí
Kahlcmherg, 02 de :>• classe e 146
em transito.

No "S. Sahador" para o norte:

Antônio Marques Netti, Fernandes
F. de Oliveira, Antônio Baptista do
Moraes, Raymundo Cabral, Justo Gon-
calvos da Justa, Henrique Ferreira
Pena de Oliveira, o 11111 filho, Suzana
Pena, Eneas Lima, .-llcides Paranhos,.
Padre Francisco Lino Adcval, João
Pereiro, Ignacio de Àranjo e 8 de 3-
classe.

a esta capital
o nosso amigo o correligionário Gui-
lherme Alves da Motta, a quem cuni-

primentamos.

Do Baturité checou
amigo

No "Bélein" paia
Barbosa;

o sul : Francisco

lv£OXtCS
A l.ordo do vapor "Brasil'.' fallecçu no

dia lõ, ás2ii2 horas da tarde, vindo do
Manáos. o cearense Juvencio Façanha, que
se destinava a este porto.

Pêsames á familia.

No dia 15, pela manhã, em alturas de Ma-
ranhão, falleceu a bordo do "Brasil" o cea-
rense dr. Antônio Ramos, que vinha á terra
natal cuidar de sua saúde alterada.

0 seu cadáver foi lançado ao mar ein
águas do Maranhão.

Damos sinceros pêsames a sua numerosa
familia.

SECÇàO DE TODOS

Supplentes
Pedro José da Silva
Casemiro Baptista de Souza
Francisco Simplicio de Mello
Manoel Avelino Bezerra
José Diogenes da Silva
Manoel (jouçalves du Lima
Francisco Lins de Albuquerque
Domingos Manoel Bezerra

Procedente dos portos do norte zarpou
hontem para o sul o vapor nacional "Bra-
sil".

Acha-se entre nós o sr. José de Farias,
negociante em ltapipoca, a quem cumpriméh-tamos.

De Mecejaná escrevemnos:
Faz-se com grande proveito na matriz de

Mecejaná os piedosos exercícios do mez de
junho, consagrado ao Coração de Jesus «durante o mesmo mez terá lugar na capellade tí. João Baptista u;.;i Triduo em home-

orno-
Dondon

1I1P8

José B. Bezerra Se Menezes FÉ

ECHOS E H0T1C1AS

Cada vez que c sr. Accioly

cheo-a ao Ceará, das suas excur-

soes ao Rio certos milha-

fres o recebem com mesas,

Cajitao Justo ia Justa
Tomou passagem hontem no "S. Sal-

vador,. o nosso distineto correligionário
e anu^o capitão Justo da Justa, que
80<nio vara o Acre onde, ao lado do
coronel Plácido de Castro, se bateu
com denodo. em prol doa nossos di-
reitjs territoriaea.

Acha-se nesta capital o nosso amigo Gau-
dencio de Aguiar, a quem cumprimentamos.

"1 "- —-¦- -¦¦ ¦ 111111/ Clil 11nagein a N. S. do Perpetuo Soecorro, piviuo pela mui digna e virtuosa sra. DeCruz.
^m conclusão de todos estes actos reli-

giosos. terá lugar, no dia 29 do corrente,
a festa de S. Pedro, missa festiva e procissão,sendo encerrados todo3 estes actos religiosos
com a benção do SS. Sacramento.

De Baturité, onde é probidoso commerci-
ante, acha-se entre nós o nosso dedicado
amigo c correligionário Guilherme Moita,

que lhe vão pôr na sua própria Cumprimenlamol-o.

Em companhia de sua cxma. senhora,acaba
de chegar do Estado do Pará o nosso amigo
Álvaro Medeiros.

Cumprirnentamol-o.

Seguiu hoje para o Limoeiro, completa-
mente restabelecido, o nosso amigo e corre-
ligionario André Costa, que nesta 'capital se
achava cm tratamento de sua saúde seria-
mente alterada.

Agradecendo as despedidas que nos veio
trazer, desejamos-lhe óptima viagem.

O vapor "Brasil" trouxe para este porto,
da região amazônica, cerca de cincoenta pas-
sageiros doentes, fallecendo 12 durante a
viagem,

Coulinho. nosso còílaborador, communicou-
nos ter assumido a administradoria dos Cor-
reios.

José Pinto, ao passar-lhe a vara, fez lão
brilhante allocução que Palmella chorou.

Asjjoíocii.s' do nosso collaborador Couti-
nho estão collcccionadas e vão ser vertidas
para 7 idiomas; lèm causado grande sensa-
ção na Directoria Geral dos Correios,

PARTE COMMERCIAL

Cambio do dia 16 de Junho
Rio, 11 15/16

. Recife, 11 15/16

Pará, 11 31/32

Ceará 11 §7/8

Cheques era ouro 11 ú/8.

Resumo
DA

N. 97 —95-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 16 de Junho de 1904.

6043** i5:ooo$ooc
24037 i:ooo$ooo

39°97 500I000

Adelia Barreto Bezerra do Mene-
nezes, Maria B. de Lima. Menezes,
Manoel A. Bezerra de Menezes, Maria <
B. Bezerra de Menezes, Thereza Be-'.
zorra do Menezes Araújo, fausente)
Angela da R. Bezerra' de Menezes,
Thereza Olympia B. de Menezes, Jos6
Castor de Araújo, José Carlos da Silva
Peixouto, Alberto Cândido Barreto,
Maria Carlota Peixouto, (ausente) Er-
ueáto Cândido de Lima Bezerra, (au«
sente) Maria Cordeiro Castello Branco,.
Maria dos Prazeres Uchoa, José Bc-1
zerra do Menezes, Manoel OdoricoBe^
zerra do Menezes, Pedro Bezerra do
Menezes e suas família, esposa, mãe,j
irmãos, cunhados, tios o primos do"
fallecido José B, Bezerra de Menezes*
Filho, agradecem do intimo d'almaas;
pessoas, amigos e parentes quefiaeram
o caridoso favor de acompanhai-09 na
dor, dirigindo lhes seus pezares eacom-
panharam os seus re3tos mortaes á
sua ultima morada o convidam a seus!
parentes e amigos para assistir a missa
que em repouzo (Válnia do finado ma»«
dam celebrar na Matriz do Patvoci-
nio no dia 18 do corrente pela» 01/2.
horas da manhã.

t
José Bernardo BL dô

Menezes Filho
Os Empregados do TelograplioNfl-:

cional de Fortaleza, convidam a todo»|
os seus amigos para assistirem a missa
que mandam celebrar por alma do seu!
collega e>migo José Bernardo Bezerra-.'
de Menezes Dilho, amanhã ás 7 hora»;
do dia na matriz do Patrocínio.

Palpitações do coração ;—Desapp»*recém dentro de pouco tempo como uso d»-XAROPE ANTI-NERVOSQ—de A. GonsagaElisir de Kol»;-Do Phinnaceutico A
üonzaga. Xende-se ne LaboralQrio de *
Gonsaga à. C,
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pílulas de jYíallos
(EM VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pílulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
vam a sua *amí1.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o producto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á diffamnção pes-
soai.

Ma dias fui injuriado por um
um desses que fazem a campa-
nha acima alludida. Deixo de

parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
ncl n.ugüsto de Alencar—snc-
cessores (fabricante de pílulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pílulas do
meu' fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
valiosos em que
me c reconheci-;
e pela opinião

VENDE-SE
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Ca.stro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

os documentos
aquelle direito
do por todos;
abalisada de muitos facultativos
a superioríoridade das minhas pi-
lulas de Mattos.'

Todos os atestados passa-
dos em favor das mencio-
nadas pílulas foiam diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desafiectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos» dos mais illus-

; três que têm pisado no Ceard.'; Não ha carência de fallar com

ticão de que hvgiene obteve li- c*cesSO de linguagem, apesar cias

cenca para fabricar pílulas tão invectivas a _ mim atiradas; não

impunemente. é com desaforo c ?*h\™? W
Gratificarei a quem der as in- , ™ de *enso cllie a vei^ade se

formações pedidas. | 
taz valer«

As pílulas que apparecem em; Ficam a disposição do publico
caixa são feitas clandestinamente, I na «Drogaria Central»—Rua For-
sem um responsável perante a mosa n. 7$—os documentos com-
saúde publica. probatórios de tudo quanto fica

Aspilulas de Mattos em vidro exposto: a carta dos srs. Gui-
de que sou fabricante, são as uni-1 lherme Rocha e Comp. (declaran

)\gencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente j

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
-CASA UOUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

yirilhmelica pura
POR

Qdorico Gasíollo jürarjc©

Um volume de 412 paginas em

papel especial
6S000

Em todas as livrarias.

• i •

cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pílulas
Puro-ativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por áhi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guina porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
brfcante das verdadeiras pílulas

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

Café de Baliirite
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

AMfClàH38
Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento r
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E ciicbiitrarás uni grande sorlinu-nto,

A preços barntissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento;
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito c ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, cm pães, e om tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
Ã sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Motéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

- À

$í|m ga^tronomo..
RUA S. ALENCAR N.- 16* —CEARÁ-FORTALEZA.

Muda&ça j
R. Mattos & Comp. communi-1

cam que mudaram seu armazém!
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pílulas de mattos, desde 1877;^
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; ívo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

$\os srs. Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldcirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supor
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

Café de íBafurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

J, Gosta Soia.sa
avisa ás pessoas que tiverem ne-
gocios a tratar comsigo, que po-'ciem 

procural-o em seu estabe-
lecimento—Lithograhia Cearense
—68 rua Formosa.

HoubuN o Ulcerns;—Curão-se com o
—Fornada contra Ulceras—dü A. Gonsaga
Enxaquecas;—Não resistem âs PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonzaga

Qollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemíica
com—Abel Mata.
'Piano, (jasas, Cnacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
Casa bem montada na cidade cie
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral*
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro*
prietarios—

Teixeira L fragoso
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

IiympliatlsinoE 'seropnloa; —Para
<*stas moléstias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio om estrado
de nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

;rada, aviamentos para farinha,
íruteiras, roça velha para desmàri-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
•creação.

Quem pretender dirija-se a es-
*a redacção, a do «Unitário», ou
:á rua Senador Pompeu n. 148.

PHDTOGRAPH NORTE DO BRASIL
piredor technico e proprietário

MOURA ÜUINEAU

ELIXIR
DE

Resíduo
-o-^^^É^M»-6»-

Preparem-se

É i felino c Cíjpjiíj inho

amarellinho, em pò—Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de

3oâo TiBursio JílBano

300 arrobas de
Q,-U-ESIJ"

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Ouiteria.

O mesmo tem um grande de-
;.posito de caroço de algodão
•que vende ao preço de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acte á disposição ii respeitável pico to 9 tes fla uiH às 4 Ia tarfle—

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

• >»o -
Enérgico depurativo de eííeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec*
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas ArTecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jàh-
tar. Creanças — uma a duas co*
lheres das de chá por dia, con*
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de ^morim

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

134, Btta formosa, n* 134

Pharmacia Amor
Uma garrafinha íooo

li ceia

o ?•. M

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA »

Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. 91B.
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I.'','. iiici)nti'-;lavt'lm Mito a melhor de goelas as MANTEIGAS
liiiramoiii'' garantida, a quakUeve ser procurada de preferencia.

Coíhkcoraãa em todas as Exposições
com 'ineiíüíim de Ouro

V Jt±! XSi aj Jii-£>±ii

em todos os armazéns é nas melhores mercearias

JORNAL DO-ÇgAKA1..

CÕmpÃnHíÃ"aLLIA.NQA DA BfHIA /

DE

Szguros mariíimos e ferresfres
IP uÍtJDAJDJl. :E5jVC 1870

,£

CAPITAL:
Realisado
R,esDonsa.\rd

I£o5-O00§000
'Mõ:OÒmOcB ^-000:000^000

29S:970%670

_<*»»

¦¦¦-¦¦. ;t>OOOO+Wi UC IU44400

ReGebom-serpor todos os vapores, fumos de pri-
íiieira qualidade, como sejam:
IP amo do Brejo, Jliheiro, Bàhíano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

. ÍVeço sem eompefeucia
i

Praça d o Ferreira n.

Reservas
Sitxtstvos pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões 
'juridi-

cas mais de. G,ooo:ooo%ooo

í Dividendos pagos &ooo:pod$Goq
Em 19ob a receita atti/igio 9r37:62o%7áo

•7'V>

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

r}istoria socialista
Historia do proletariado, çj|

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$5q'Ó
Vendem—Ak C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

íMntq portlãnd
em barricas de 50 kilos ; i0o
ks; c 180; ks, qualidade», muito'
recommendadapor todos os se-
hhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburcio y\'°ano
RUA DA BOA VÍSTa

T. _3x-u.no, _Til__-os âz C.
11-12

V 38
o\ __s_g:ostixil_.o

3°-30

CAFFMÕKA
O melhor CaFE' MOIDO do mercado!! I

?_»?-€<

AC ELEGANTE
li§ fioje onde se eMonfra a mellior pefisqtieira

r . Optimo | COSINBEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade •

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Sc-u-za áz Biazil

JK SSTJGAB :
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refalfio

Fabrica S. Germano
PEAPA DO FERREIRA N 53

Nuvralgitis, e Enxquectt.sj—Comba.
tem-sc, sem causar clairmo ao estômago
com o ÈLÍXl cia ÁNrlpjàlNA de A. Gpij

agá;
iilolcsiiaM ún íifttomn^o ;—Tral;To-se

com o EütXlR ESTOMACAL c as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Í*_riü«á<lor «Io Sauguc ;—Som
guál é TINTA DE SA PÃ1LU

comopsla de A. Gonsaga;
:5i_g_i___^___—____________ãã_j

Jjoeões
de ariíEmeíica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes Pereira

i volume brochado .... i$5co

na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e. Estevão Ru-
bim & Comp.

jEJjS
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17-30

l!-j___„;^______j^^

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
IspisMafles: ARTIGOS PARA SII8RAS E CREA1ÇAS

--48, RUA ÜA BOA-VJSTA, 48--
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. VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

., AS MivES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de...fazendas cie lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
i.ortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao• alcance de todas as bolsas! :
Meias, lenços, lecpes, grinalclas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

JSmíim tudo barato e a contento"do*fregiLe_:

Tendo a ceríe_a de encontrar
jô.C3-_=ò_ÍL_DO __3ÍBI_5TOEI_=òI_D_$lX)___

NA

_?_=_! ABMAOBTJTIOO

MeÉFando tornes do _Secjo
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
mao-nifico depurativo, cura radicalmente rjieúmatisfho, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
?ende-se em iodas as Mapmacias e fDrocjaFias

Laboratório e Deposito

j-oja Jfeyma 1
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

Cfiapcus para scnlWas
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Chapéus para ijomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
4-5

NA

PHARMACIA GALENO
S^-íVaça do Peneira.-24

Ceara^-FORTALEZA
17—15

Fa i
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VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugimzá, dito para pássaro e

TWAíÜUA UV 4DDA7
^JLiJI^A^XJi JL/ XJ l\ Lll.IV/_J

Joaquim Sá
_?iap# i-o -Teixeira, el,

ipí» Orientai
Cura o

/ Rheumatismo i

i.oja Jfeym.a
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimérito completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ d'ALENCAR 33
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